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REPRESENTAÇÕES CONTEMPORÂNEAS DE SOBREVIVENTES DO 
NAZISMO NA LITERATURA BRASILEIRA 
Shirley de Souza Gomes Carreira1 
Resumo: Entre 1933 e 1945, o mundo vivenciou a ascensão do nazismo, cuja política de 
limpeza étnica promoveu um dos episódios mais trágicos da história humana: o Holocausto. 
Desde o fim da guerra, foram muitas as obras escritas por sobreviventes, que trouxeram à 
baila a dimensão do horror a que foram submetidos os judeus, dentre outras minorias raciais 
e sociais. É isto um homem?, de Primo Levi, foi a primeira e a de maior impacto, haja vista 
que tem sido o referencial para muitas outras, de caráter ficcional, inclusive. Este trabalho 
propõe uma breve análise de duas obras da literatura brasileira contemporânea que 
abordam, direta ou indiretamente, o exílio que muitos judeus se autoimpuseram a fim de 
escapar do nazismo, Diário da queda, de Michel Laub, e O cisne e o aviador, de Heliete 
Vaitsman, a fim de demonstrar como esses romances abordam a memória e o trauma. 
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CONTEMPORARY REPRESENTATIONS OF SURVIVORS OF NAZISM IN BRAZILIAN 
LITERATURE 
 
Abstract: Between 1933 and 1945, the world experienced the rise of Nazism, whose politics 
of ethnic cleansing promoted one of the most tragic episodes in human history: the 
Holocaust. Since the end of the war, many writings have been written by survivors, who have 
brought up the horror dimension to which Jews, among other racial and social minorities, 
have been subjected. Is this a man?, by Primo Levi, was the first and the one with the 
greatest impact, since it has been the reference for many others, of fictional nature, inclusive. 
This work proposes a brief analysis of two works of contemporary Brazilian literature that 
address, directly or indirectly, the exile that many Jews set themselves in order to escape 
Nazism, Michel Laub's Diário da queda, and O cisne e o aviador, by HelieteVaitsman, in 
order to demonstrate how those novels address memory and trauma. 
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Nós, tocados pela sorte, tentamos narrar com maior ou menor sabedoria não só 
nosso destino, mas também aquele dos outros, dos que submergiram: mas tem 
sido um discurso ―em nome de terceiros‖, a narração de coisas vistas de perto, 
não experimentadas pessoalmente. A demolição levada a cabo, a obra 
consumada, ninguém a narrou, assim como ninguém jamais voltou para contar a 




 A crise econômica causada pela Primeira Guerra Mundial somada à 
destruição das cidades e a incapacidade dos países de se reerguerem após o 
conflito bélico gerou o inconformismo dos povos europeus, causando grande 
instabilidade política. Esse panorama tornou-se terreno fértil para o surgimento de 
novos líderes. 
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Em 1919, Adolf Hitler aderiu ao Partido dos Trabalhadores (Deutsche Arbeiter 
Partei), do qual se tornou líder em 1921, mudando-lhe o nome para Partido Nacional 
Socialista dos Trabalhadores Alemães, que recebeu a corruptela de ―Nazi‖, como 
uma forma abreviada de Nazional Sozialistiche. 
Na Alemanha, a insatisfação popular crescia conjuntamente à taxa de 
desemprego e à violência de milícias de extrema direita, que invadiam 
estabelecimentos comerciais, boa parte deles pertencentes aos judeus. Com um 
discurso baseado em uma tradição pan-germânica,que pregava a unificação dos 
estados alemães, Hitler veiculou suas ideias racistas e, com seu poder de 
persuasão, levou à instituição de um regime militar e totalitário que afirmava ser 
necessária a regeneração nacional, possível apenas quando a Alemanha estivesse 
livre das raças e grupos sociais considerados ―impuros‖, como os judeus, os negros 
e os homossexuais. 
A violência com que os judeus passaram a ser perseguidos levou muitos ao 
autoexílio, receosos do que estava por vir. Outros optaram pelo exílio apenas após a 
dolorosa experiência nos campos de concentração. 
Após o fim da guerra, muitas obras memorialísticas foram escritas por 
sobreviventes do Holocausto, trazendo à baila a dimensão do horror a que foram 
submetidos os judeus, dentre outras minorias raciais e sociais. É isto um homem?, 
de Primo Levi,  foi a primeira e a de maior impacto.  
Nascido na Itália, Levi fazia parte do movimento de resistência i taliano, 
quando foi preso, em 1943, pela milícia fascista e enviado a um campo de 
prisioneiros em Fassoli. Um ano mais tarde, foi transferido para Auschwitz, onde 
esteve prisioneiro por onze meses, até ser libertado pelo Exército Vermelho. No seu 
retorno à Itália, escreveu o romance memorialista em que descreve as suas 
experiências no campo de concentração. A obra tornou-se um referencial para 
muitas outras, de caráter ficcional, inclusive. Com o desaparecimento daqueles que 
viveram o Holocausto e o período do nazismo, cada vez mais, autores de gerações 
posteriores têm recorrido ao arquivo de testemunhas, baseando suas obras na 
memória alheia, em relatos de terceiros. 
Ao debruçarem-se sobre esses relatos, os romancistas e ficcionistas 
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fantasmagóricas do passado 2 . Conforme Seligmann-Silva (2003, p. 70) nos faz 
recordar, o preceito historicista da ―representação‖  (Vorstellung) total do passado, 
cedeu espaço à ideia de ―apresentação‖ (Darstellung) e reinscrição no presente. 
Esse pressuposto encontra embasamento na concepção de Benjamin (1994) de que 
esse olhar para trás deve ser a construção de uma collage de escombros, de 
fragmentos, apenas percebidos no presente como destroços. A perspectiva 
historicista é também posta em xeque por Halbwachs (1990), que considera o ato de 
lembrar, por si só, uma reconstrução do passado executada a partir de um 
instrumental contemporâneo que, obrigatoriamente, perpassa o conceito de memória 
coletiva,ou seja, o modo como os grupos perpetuam a memória. 
A ficção sobre o passado não tem, portanto, um compromisso com a 
fidelidade a eventos que não são representáveis em sua totalidade; não tem um 
pacto com a representação mimética, haja vista a impossibilidade de representar o 
indizível, mas constitui a presentificação de fragmentos, de relatos, a ―apresentação‖ 
das operações da memória, das reminiscências, via literatura.  
Este trabalho propõe uma breve análise de duas obras da literatura brasileira 
contemporânea que focalizam, direta ou indiretamente, o exílio que muitos judeus se 
autoimpuseram a fim de escapar do nazismo, Diário da queda, de Michel Laub, e O 
cisne e o aviador, de Heliete Vaitsman, a fim de demonstrar como esses romances 
abordam a questão da memória e do trauma. 
 
2. EXÍLIO E TRAUMA EM O CISNE E O AVIADOR 
Humanizamos o que ocorre no mundo e em nós mesmos apenas ao falar disso, 
e no curso da fala aprendemos a ser humanos (ARENDT, 2008, pp. 33-34). 
Em Modernidade e holocausto (1998, p.50), Bauman afirma, citando Hanna 
Arendt, que, devido à autodispersão e onipresença territorial, os judeus sempre 
constituíram ―um elemento não nacional em um mundo de nações já existentes‖, 
uma comunidade imaginada, cujas lembranças sempre estiveram conectadas a uma 
terra que não era a sua, sendo este um dos fatores a alimentar o antissemitismo 
durante a ascensão do nazismo. 
                                                                 
2 São sombras fantasmagóricas porque constituem imagens representativas que buscam 
corresponder ao real de algo que já não existe como presença objetiva, tornando-se, assim, 
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O fato é que, quando os judeus começaram a se sentir ameaçados pelo 
regime nazista, as famílias buscaram enviar ao exterior os seus membros mais 
jovens, temerosas de que a situação viesse a se agravar. 
Em O cisne e o aviador, Heliete Vaitsman narra a história ficcional de três 
mulheres judias— Frida, Rosa e Clara— que emigraram para o Brasil antes do 
Holocausto e que têm suas histórias pessoais entrelaçadas à de uma personagem 
real, Herberts Cukurs, um capitão aviador da Força Aérea Letoniana, que, segundo 
o historiador Andrew Ezergailis3, foi um dos lideres das atrocidades cometidas no 
gueto de Riga, estando diretamente envolvido em vários outros massacres de 
judeus. 
Ao ser entrevistada por ocasião do lançamento do romance, Vaitsman, que é 
jornalista, tradutora, escritora e diretora do Museu Judaico do Rio de Janeiro, relatou 
que o ―encontro‖ com Cukurs deu-se em 2007, quando escrevia um livro sobre 
imigração judaica para o Rio de Janeiro.  Ele era um piloto e engenheiro de aviação 
letão, que chegou ao Rio em 1946 e montou os primeiros pedalinhos da Lagoa 
Rodrigo de Freitas, além de um hidroavião para passeios turísticos. 
Cukurs teve o seu envolvimento com o nazismo oculto por muito tempo, até 
que, devido a denúncias, foi obrigado a mudar-se para São Paulo. Em 1965, atraído 
por um agente do Mossad disfarçado, foi assassinado no Uruguai. Junto ao corpo, 
havia um bilhete assinado por "Aqueles que não esquecem". 
Muito embora a abertura do romance sinalize um foco no relacionamento 
entre Frida, a principal personagem feminina, e Cukurs, o romance é centrado na 
vida das três mulheres e, também, no modo como elas se relacionam com a 
memória da perseguição aos judeus e do Holocausto. Duas delas são 
especialmente relevantes para esta análise. 
 A memória de Frida é o fio condutor do romance, pois, aos 90 anos e 
sentindo a proximidade da morte, ela decide narrar à neta, Brígida, a história da 
família. As anotações foram feitas em um caderno amarelado, mas ―é na fala que 
jorra a torrente que a neta gostaria de catalogar, classificar e arrolar como 
documento comprobatório, ainda que Frida nada queira provar, obedece apenas ao 
imperativo da transmissão, antes que o fôlego diminua e a voz se  cale‖ (VAITSMAN, 
2014, p.2, Cap.1). 
                                                                 
3Andrew Ezergailis é professor aposentado da Faculdade de Ithaca, em Nova Iorque. Nascido na 
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Ela se reporta ao seu relacionamento com o aviador, à paixão platônica que 
vivera, mas também retrocede no tempo, à época em que, ainda jovem, vivera com 
a família em Berlim e registra o descrédito com que todos viam os avanços do 
nazismo. 
Até o outono de 1937, papai e titio [...] mantinham a esperança de que Hitler não 
duraria no poder. O povo alemão não se deixará contaminar pela falta de razão, 
Frida. Como alguém chegado da Áustria pode fazer o que bem entender com os 
militares? [...] Raça não era assunto tratado à mesa. Religião muito menos [...] 
nossa pequena família mantinha apenas um rito: a visita anual ao cemitério 
judaico no aniversário da morte de mamãe. (VAITSMAN, 2014, Parte 1, Cap.4, 
p. 4) 
 
A família de Frida não era judia praticante e acreditava que, por esse motivo, 
estaria imune às investidas de Hitler. No entanto, as proibições iam aumentando 
sem que houvesse qualquer esboço de reação por parte da comunidade judaica: 
 
Nada aconteceu de repente. Não houve um raio caindo sobre nossas cabeças; 
tudo na Alemanha de Hitler era explicado de maneira muito civilizada. Pequenas 
proibições aqui; pequenas proibições ali, e a gente ia se adaptando, supondo 
que já havia restrições suficientes. Como imaginar que depois de um anúncio 
assustador, novos anúncios viriam até a vida se tornar impossível? (VAITSMAN, 
2014, Parte 1, Cap.4, p.3) 
 
Aos poucos, Hitler disseminava a ideologia da supremacia da raça ariana e 
aumentava as restrições aos grupos sociais ―impuros‖, que, assim, viam-se 
excluídos da vida social citadina. Essa exclusão ocorria nas escolas e no ambiente 
profissional: Frida fora expulsa da escola e seu pai proibido de clinicar.  
Por sugestão de uma vizinha, Hanna, seu pai decide enviar Frida e a irmã 
Helga ao exterior. Elas partem para Paris dois dias após a ―Noite dos cristais‖, 
incidente histórico, ocorrido em 9 de novembro de 1938, quando teve início a onda 
de violência contra os judeus: os ―pogroms‖.  Em dois dias, lojas foram depredadas, 
sinagogas foram queimadas, casas arrombadas e muitos judeus foram espancados 
e mortos nas ruas, ante a total indiferença da população. 
Uma semana após a partida das irmãs, o Ministério da Justiça do Reich 
invalidou os passaportes de judeus alemães, que foram obrigados a devolvê-los às 
autoridades. Por intermédio de um tio materno que vivia no Brasil, elas conseguiram 
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Conseguir os vistos foi mais demorado do que prevíramos. Eu não sabia então 
que Circulares Secretas do Itamaraty determinavam que as missões 
diplomáticas evitassem conceder vistos às ―levas de semitas‖ que buscavam o 
Brasil. Nunca descobrimos como papai conseguiu nos enviar mais dinheiro, ou 
se foi o casal Muritz que completou a quantia necessária para comprarmos as 
passagens. (VAITSMAN, 2014, Parte1, Cap. 4, p. 19) 
 
Das três personagens femininas do romance, Frida é a que menos se 
identifica com as origens e, ao ver no espelho a própria imagem, loura, de olhos 
azuis, pensa que os judeus nada tinham a ver com ela ou com sua família 
berlinense. 
Curiosamente, mesmo tendo sido alvo de perseguição, Frida se coloca em 
um patamar acima dos demais, como se pode observar na descrição da viagem de 
navio: 
Chapeuzinhos de feltro, roupas clássicas, sapatos de verniz, casacos de pele, 
luvas de pelica, os últimos brincos de pérolas, éramos olhadas no navio de 
imigrantes como se fôssemos beldades. Admiração, tivemos de sobra; 
solidariedade e afeto, não recebemos nem dispensamos, um círculo invisível nos 
isolando dos outros passageiros, aqueles que forjavam laços perpétuos na 
travessia do oceano. Na terceira classe imunda, com medo de ficarmos doentes, 
o cheiro de azedo tomando conta de tudo, o mofo nos fazendo tossir [...]Não 
fizemos amizades naqueles dias de mar. Ainda que nossos recursos fossem 
escassos, não vínhamos da miséria das cidadezinhas da Rússia, da Polônia, da 
Romênia. Deixáramos para trás piano, edredons macios, travesseiros de penas, 
porcelana fina. E uma biblioteca que devia ser legada para as gerações 
seguintes [...] (VAITSMAN, 2014, Parte1, Cap.5, pp.1-2) 
 
Para Frida, o exílio não é uma experiência traumática, pois não experimenta 
os sentimentos controvertidos que geralmente atormentam o emigrante. Ela sabe 
que não sentirá saudade da Alemanha e que não há uma pátria para onde retornar: 
―Não vou mentir dizendo que chorávamos ao partir [...] quem olha para trás vira 
estátua de sal‖ (VAITSMAN, 2014, p.16, Cap. 4). 
Ainda que tente se manter à margem dos acontecimentos, as notícias que 
recebe são assustadoras: 
 
De dona Hanna, recebemos cartas enquanto lhe foi possível escrever. Seu 
último cartão-postal, enviado ao Brasil por meio da Cruz Vermelha, em setembro 
de 1943, foi desanimado. ―Espero que vocês estejam bem. Espero continuar a 
escrever. Lembranças da Tia Theresa. ―Não tínhamos tia com esse nome: ela 
estava no campo de Theresienstadt, de onde a arrancaram para a morte em 







Revista UNIABEU, V.10, Número 24, janeiro-abril de 2017. 
Seu último elo com a Alemanha se parte quando recebe uma carta 
informando que pai e o tio haviam sido enviados à Letônia em 1941 e mortos na 
floresta de Rumbula.  
 
Soldado condecorado, médico conceituado, papai teria podido subornar, resistir, 
esquivar-se, mentir, corromper, fazer das tripas coração para buscar a 
sobrevivência? Até hoje me perturba o pensamento de que ele e titio podiam ter 
fugido – afinal, os sábios do Talmude ensinam que o ser humano tem direito a 
salvar-se por qualquer meio, exceto o incesto, a idolatria e o assassinato. 
(VAITSMAN, 2014, Parte 1, Cap. 4, p.22) 
 
Frida acredita que, por considerar-se ―alemão até a medula‖, o pai protelara 
uma possível fuga e a consequência fora fatal: ―Os judeus obedeceram, e não por 
serem judeus: nada é tão alemão quanto seguir instruções ao pé da letra‖. 
Após a morte do pai, sua opção pelo esquecimento é claramente enunciada: 
―Vou acender as velas uma vez por ano [...] mas nos outros 364 dias não quero 
revolver as feridas. Tudo o que quero é sair do passado‖ (VAITSMAN, 2014, p. 4). 
Assim como Frida fizera com a neta, Rosa transmite à filha, Sofia, as suas 
memórias. As experiências de Rosa foram traumáticas e ela narra como foi a 
ocupação nazista e o envio de cerca de cinco mil judeus para a Sibéria e, em 
seguida, para os campos de trabalho: 
Os judeus foram enviados para campos de trabalho, arrancados das filas de 
distribuição de comida e das camas dos hospitais. Pode esbugalhar os olhos, 
Sofia, mas eu conto, continua Rosa: papai acabou igual aos outros, obrigado a 
tirar as roupas e a esticar os braços antes de receber o tiro na nuca. Os nazistas 
queriam a Letônia judenfrei– livre de nós. Ricos e pobres, trabalhadores e 
doutores, tudo igual para eles. (VAITSMAN, 2014, p.3) 
 
O pai de Rosa mal tivera tempo para enviá-la à granja de uns conhecidos. 
Despedira-se apressado, sem proferir um adeus. Naquele período, Rosa ficara 
sabendo do envolvimento de Cukurs com a milícia de Viktor Arajs, colaborador dos 
nazistas. Estava ainda na granja quando o gueto de Riga fora esvaziado e todos os 
judeus levados em marcha forçada à floresta de Rumbula. 
A milícia anticomunista de Viktor Arajs, um tenente de polícia conhecido pela 
brutalidade, colaborou com os nazistas desde o primeiro dia. Os milicianos 
chegavam às cidadezinhas em carros, motocicletas, ônibus azuis, e atiravam 
nos judeus. As pessoas ouviam o ruído dos motores e corriam para tentar se 
esconder, lembra Rosa. Dizem, eu nunca vi. Herberts Cukurs andava com eles, 
num Cadillac especial. Pistola na mão, casaco de couro negro dos pilotos, 
tornou-se o principal motorista de Arajs e um de seus mecânicos mais 
competentes. Dizem, eu nunca o encontrei, trabalhava na granja quando Deus 
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soviética. Só no desembarque do navio eu o vi, com o mesmo casaco e rodeado 
de fantasmas [...] (VAITSMAN, 2014, Parte 1, Cap. 7, p.1) 
 
Rosa se unira ao jovem Iosse e com ele viera para o Brasil. Mal sabia que 
Cukurs viajava no mesmo navio, e é com surpresa que o reconhece entre os 
passageiros no desembarque, mas ante a memória do inominável, prefere silenciar: 
Cukurs, Herberts Cukurs, o Aviador – Rosa W, reconhece-o no desembarque no 
Cais do Porto do Rio de Janeiro, mas nada diz ao marido. Como não 
reconheceria o herói que os jornais exaltavam antes da guerra? Entre os 438 
passageiros do transatlântico [...] aqueles que fizeram o inominável para salvar-
se valem tanto quanto os outros. Sem perguntas, sem respostas. Cinzas frias, 
memórias silenciosas. E o silêncio não lhe é estranho. (VAITSMAN, 2014, Parte 
1, Cap. 7,p. 1) 
 
Segundo Pollak (1989), foram duas as motivações para o silêncio dos 
sobreviventes no pós-guerra: uma espécie de culpa oculta por estarem vivos quando 
tantos morreram e a tentativa de poupar os descendentes da terrível memória. No 
entanto, geralmente o silêncio era rompido com a proximidade da morte, quando 
surgia a necessidade de narrar, de evitar o apagamento histórico de tantas vidas 
que se perderam: 
Olharam sem ver, e não quiseram escutar os gritos, os vizinhos letões, diz Rosa 
para Sofia. A clareira do massacre, cercada por árvores, ficava a cem metros da 
linha do trem; quando os judeus foram empurrados, eles cerraram os olhos e 
tamparam os ouvidos, mas o mundo soube das mortes pela BBC e pela rádio de 
Moscou. Na granja, as estações seguiram seu curso. Não passamos fome, por 
mais três anos dei comida para as galinhas, cuidei das crianças, remendei 
roupas e preparei geleia, lembra Rosa. Caí de cama uma única vez, no curto e 
pegajoso verão de 43, quando os alemães, temendo epidemias, mandaram abrir 
as fossas de Rumbula e queimar os cadáveres empilhados, e todo mundo viu a 
fumaça no céu e sentiu o cheiro imundo trazido pelo vento oeste. Os prisioneiros 
que executaram o serviço foram mortos em seguida. Poucos dias depois que o 
Exército Vermelho liberou Riga, sobreviventes judeus – cem, duzentos? – 
saíram de seus esconderijos. Magros, famintos, foram interrogados pelos 
soviéticos, diz Rosa. Eles nunca confiaram nos letões. (VAITSMAN, 2014, Cap. 
2, pp.1-2) 
 
Durante a infância das fi lhas, Rosa buscara esquecer os desaparecidos. É o 
vislumbre do fim que faz com que Rosa revele à Sofia o segredo de uma vida inteira: 
o fato de que não era filha de Iosse, mas do jovem Aleksanders, que ficara em sua 
terra natal quando ela decidira partir. Sofia percebe que o relato é uma forma de 
sepultar os mortos, pois só é possível fazê-lo ―se eles forem contados‖.  
No romance, as trajetórias de Rosa e Cukurs se entrecruzam mais de uma 
vez e é com revolta que ela reage às negativas de Cukurs, quando este é 
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sinagoga que fora incendiada em seguida; o afogamento de 1200 judeus em um 
lago; o estupro de prisioneiras e o assassinato de 10.600 pessoas na floresta de 
Rumbula. 
A terceira personagem feminina, Clara, amiga e interlocutora de Frida e Rosa, 
é a única sobrevivente de uma família de Varsóvia. Casada com um militante do 
Partido Comunista, sua vida se resume a ajudar o marido na alfaiataria. Do pouco 
que é dito sobre ela no romance, sabe-se que é uma mulher culta que gostava de 
literatura, que estudara para ser atriz e frequentara muitas reuniões políticas em sua 
terra natal. É uma personagem melancólica, cuja existência no romance está 
associada à ideia de um esvaziamento do eu, que culmina com sua morte. 
Cukurs tem uma presença crucial no romance. Considerado um pioneiro na 
aviação de longa distância e condecorado com o Troféu Harmon, em 1933, foi 
considerado um herói nacional na Letônia, até começarem as acusações contra ele 
nos autos do julgamento em Nuremberg, razão pela qual fugiu para o Brasil.  
O romance argumenta que a morte de Cukurs impediu que se chegasse a 
uma conclusão sobre sua culpa: 
Aventureiro, oportunista ou criminoso de sangue-frio? O fato de Herberts Cukurs 
nunca ter sido julgado prejudicou a comprovação das acusações e criou uma 
zona borrada na História. Num julgamento, esmiúçam-se episódios, examinam-
se documentos, defensoria e promotoria buscando fatos e contradições para 
convencer os jurados. A que distância a testemunha estava do acusado ao vê-lo 
sacando a arma, empunhando a faca, mirando o alvo? A testemunha está em 
seu perfeito juízo ou teria outros motivos – pessoais, ideológicos, psíquicos – 
para fazer a acusação? E se a testemunha tiver confundido o réu com outra 
pessoa? E se as memórias forem confusas? [...] Sobreviventes vivendo em 
locais distintos, de Tel Aviv a São Paulo, declararam ter visto Cukurs, armado e 
vestindo seu casaco de couro, em atividade ao lado de outros homens de Arajs. 
As primeiras acusações foram feitas em Paris, em 23 de maio de 1946, por 
Antoine Landau e Gustav Joffe, que o apontaram como um dos organizadores 
da liquidação do gueto. Isaac Kram relatou, a investigadores do Yad Vashem, 
que em março de 1942 morava na rua Ludza, no gueto, e ali viu centenas de 
pessoas serem perseguidas por um grupo liderado por Herberts Cukurs: ―Uma 
velha que tinha sido jogada num caminhão começou a gritar o mais alto que 
podia, suplicando a Cukurs que a deixasse subir em outro caminhão, onde ela 
tinha avistado a filha. Ele respondeu matando a mulher com um único tiro do seu 
revólver.‖ (VAITSMAN, 2014, Parte II, Cap. 3, pp.1-2) 
 
Uma vez mais a ficção encontra os limites do acontecimento empírico e a 
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Ao revisitar o episódio da Shoah, delineia-se, para o escritor e para o leitor, um 
empreendimento impossível de ser totalmente apreendido. Cercar o fato 
histórico em sua barbárie e contorná-lo pela palavra ou pela arte, costurando 
textos e registros infames, é, sobretudo, lançar-se numa tarefa que, de antemão, 
já se anuncia como incompleta, residual e bárbara. (2007, p. 92) 
 
A ficção de Vaitsman, ainda que aborde fatos históricos impossíveis de narrar, 
considerando a distância física e temporal, parece querer demonstrar que a arte 
―pode ser considerada uma forma de resistência e compreende uma dimensão ética, 
enquanto manifestação de indignação radical diante do horror‖ (FRANCO, 2003, p. 
352). Escreve-se para não esquecer e para não correr o risco de que a história se 
repita. 
 
3. O TRAUMA DO SILÊNCIO EM DIÁRIO DA QUEDA, DE MICHEL LAUB 
 
Se o romance de Heliete Vaitsman contém diversos relatos de 
acontecimentos relacionados à Shoah, resgatando dados de registros históricos que 
foram incorporados à memória coletiva, Diário da queda se estrutura sobre o 
silêncio.  
No romance, o narrador-personagem aborda a história de três gerações de 
personagens não nomeadas: a do avô, a do pai e a do filho— esse último, o próprio 
narrador. Sobrevivente do nazismo, o avô se recusa a falar de seu passado, jamais 
mencionando o que ocorrera com seus parentes durante a Shoah. Sua atitude 
sugere uma forma de autodefesa em relação às lembranças do passado: 
 
A reação ao traumático, à medida que rompe as ligações, incide diretamente e 
imediatamente sobre a consciência e sobre as fronteiras entre as instâncias 
psíquicas (...) a ruptura promovida pelo trauma questiona dolorosamente no 
sujeito a continuidade do si mesmo, a organização de suas identificações e 
ideais, o emprego dos mecanismos de defesa, a coerência de sua forma pessoal 
de sentir, de atuar e de pensar. (HELLER; MARTINS COSTA, 2005, p. 415) 
 
 Apesar da tentativa de levar uma vida normal, constituindo família e tendo 
uma vida profissional bem sucedida, o avô mantém-se o máximo possível recluso 
em seu escritório, a fim de não mencionar o indizível: 
 
(...) e uma vez meu avô começou a gritar até que minha avó chamasse dois 
enfermeiros, e a partir daquele dia ele precisou tomar remédios que além de 
terminar com os gritos não fizeram muita diferença porque ele continuou o tempo 
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Para Lilenbaum (2007, p.3), ―o trauma é a incapacidade de recepção de um 
evento imensurável, que ultrapassa as fronteiras da nossa percepção, tornando-se 
sem forma, sem palavra‖. O silêncio é, portanto, uma das reações possíveis ao 
trauma. 
Candau (2012, p.36) afirma que ―uma sociedade pode compartilhar um 
conjunto de lembranças, ou seja, delimitar uma área de circulação dessas 
lembranças, mas as evocações individuais das mesmas são diferentes‖. A falta de 
condição de fala e ausculta, necessária à superação do trauma, leva o avô ao 
suicídio. 
A falta de diálogo, aliada ao choque do pai ao encontrar o avô morto no 
escritório quando tinha apenas quatorze anos, dá lugar a uma interpretação negativa 
da vida, intensificada após a descoberta de que os cadernos de anotação do avô, ao 
contrário do esperado, não elucidavam absolutamente nada sobre o seu passado: 
 
Do ramo da família do meu avô morreram todos em Auschwitz, e não há uma 
linha a respeito deles nos cadernos. Não há uma linha sobre o campo em si, 
quanto tempo meu avô ficou lá, como fez para sobreviver, o que sentiu quando 
foi libertado, e posso imaginar a reação do meu pai ao ler o texto, seis meses ou 
um ano depois da morte do meu avô, e perceber essa lacuna. (LAUB, 2011, p. 
30) 
Além do silêncio, o avô cultivara uma denegação do passado. Suas 
anotações, sob a forma de verbetes, não eram sobre o que a vida tinha sido, mas 
sobre como ela deveria ser.  
 
Meu avô preencheu dezesseis cadernos sem dizer uma única vez o que sentia 
em relação ao meu pai, uma única referência sincera, uma única palavra das 
que costumamos ver nas memórias dos sobreviventes de campos de 
concentração (...), a esperança que se renova quando se tem um filho depois de 
sair de Auschwitz, a alegria que se consegue ter novamente ao ver um filho 
crescer como resposta a tudo que se viu em Auschwitz, e o horror de saber que 
alguém que saiu de Auschwitz e passou a gastar todo o tempo livre de forma tão 
estéril, o exercício inútil e inexplicável de imaginar cada fenômeno da realidade 
como algo que deveria se transformar no seu exato oposto, até desaparecerem 
os defeitos, os relevos (...). (LAUB, 2011, p. 47) 
 
Os verbetes escritos pelo avô têm a finalidade de preencher o espaço do 
silêncio, do luto. Segundo Seligmann-Silva, ―a linguagem é antes de mais nada o 
traço – substituto e nunca perfeito satisfatório – de uma falta, de uma ausência‖ 
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Privado da história pessoal de seu genitor, o pai do narrador tentara 
preencher as lacunas com as narrativas alheias: 
Meu avô nunca falou sobre Auschwitz, e restou ao meu pai mergulhar naquilo 
que primo Levi escreve a respeito: os homens que roubam a sopa uns dos 
outros em Auschwitz, os homens que mijam enquanto correm porque não há 
permissão para ir ao banheiro durante o expediente em Auschwitz [...] (LAUB, 
2011, p. 80). 
 
Ironicamente, aquele que busca a lembrança acaba por ser presa do 
esquecimento. O pai desenvolve o Mal de Alzheimer e tenta registrar em um diário o 
que não pode e não deve ser esquecido. O avô vivera sem os referenciais do 
judaísmo e, consequentemente, fora incapaz de transmiti-los ao próprio filho. Este, 
por sua vez, recebera esses referenciais por empréstimo, buscando-os nos livros e 
nos testemunhos de outros, revestindo-os do amargor e da melancolia que o 
acompanharam vida afora (MENDA, 2013, p.24) 
O narrador, que, a exemplo do pai e do avô, ao longo de quarenta anos 
mostrara-se igualmente incapaz de lidar com os próprios traumas, entregando-se ao 
alcoolismo e a relacionamentos breves e conturbados, vê-se repentinamente prestes 
a ser pai  e revisita o passado; um passado que precisa ser enunciado para ser 
superado: 
(...) mas você olha para mim e sabe intuitivamente o que está por trás de cada 
uma de minhas palavras, o que significa a pessoa na sua frente, meu avô diante 
do meu pai, meu pai diante de mim, eu agora e a sensação que acompanhará 
você enquanto os anos passam e também começo a esquecer todo o resto, o 
que a esta altura não é mais alegre nem triste, bom ou ruim, verdade ou mentira 
no passado que também não é nada diante daquilo que sou e serei, quarenta 
anos, tudo ainda pela frente, a partir do dia em que você nascer. (LAUB, 2011, p. 
151) 
 
O fim do romance aponta para um futuro não mais condicionado ao silêncio. 
Como herança, o narrador deixa ao filho a sua escrita, para que ele mesmo ―leia e 
tire suas próprias conclusões‖: ―Não vou estragar sua vida fazendo com que tudo 
gire em torno disso. Você começará do zero sem necessidade de carregar o peso 
disso‖ (LAUB, 2011, p. 151).  
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As duas obras examinadas têm em comum a temática da memória e do 
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queda vivenciaram, embora de modos diferentes, o impacto do nazismo na 
comunidade judaica.  
As personagens de Vaitsman são testemunhas parciais dos fatos, uma vez 
que nenhuma delas esteve em um campo de concentração. Ao virem para o Brasi l, 
trouxeram as lembranças da perseguição ocorrida no período da ascensão nazista, 
bem como os relatos daqueles que testemunharam os genocídios. No romance, a 
necessidade de adaptação à pátria de acolhimento exerce o papel de lenitivo para o 
trauma. A opção pelo esquecimento só é revertida quando surge a percepção de 
que o passado necessita ser narrado para ser sepultado, o que Frida e Rosa 
efetivamente fazem. 
O romance de Laub, por outro lado, não evoca o esquecimento. O trauma 
cristalizado no si lêncio do avô tem o efeito contrário, ele se corporifica na lacuna da 
fala e é o peso das lembranças que não podem ser traduzidas em palavras que o 
leva à morte. O pai do narrador, vítima do embate entre lembrança e esquecimento, 
apela igualmente para a escrita, mas, ao contrário do avô, que jamais registrara um 
só fato de sua vida pessoal, decide deixar às gerações futuras algo de si, de suas 
experiências, ainda que dolorosas. Por fim, o narrador também recorre ao diário 
para aprender a lidar com o que denomina ―a inviabilidade da existência‖. 
Em ambas as obras, os relatos têm especial relevância, pois neles se instaura 
uma força libertadora do trauma, que não mais necessitará ser convertido em 
esquecimento ou silêncio. 
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